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Prefácio
A atividade física reduz o risco de várias doenças crônicas não-transmissíveis, pode ser 
associada com baixa morbidade e baixa mortalidade, além de melhorar as condições 
funcionais e a qualidade de vida.
A ratificação da Estratégia Global da Organização Mundial de Saúde para Alimentação, 
Atividade Física e Saúde pela Assembléia de Saúde Mundial em Maio de 2004, enfatiza 
o fato de que a inatividade física é um grande problema de saúde pública, tanto nos países 
desenvolvidos, quanto nos países em desenvolvimento.
Muitos países da América Latina já reconheceram que o aumento do nível de atividade 
física em suas populações deve ser um tema prioritário em saúde pública. No entanto, 
poucos países desenvolveram programas nacionais para a promoção da atividade física.
Vários programas comunitários inovadores vêm surgindo na região. Entretanto, 
poucos foram devida e cuidadosamente avaliados e, um número ainda menor de 
programas, foi documentado em literatura científica Existe uma grande necessidade 
de compartilhamento de informações sobre os aspectos práticos da implementação 
de programas e sobre o desenho/desenvolvimento e avaliação de intervenções em 
comunidades. 
A avaliação de programas atuais, assim como de iniciativas futuras são importante 
fonte de informações para profissionais da saúde (secretários de saúde, administradores 
públicos, médicos, enfermeiras, agentes de saúde, etc…) sobre quais são as melhores 
formas de desenvolver e implementar programas de atividade física.
Em Novembro de 2003 um painel internacional de especialistas no desenvolvimento e 
avaliação de programas de atividade física, tanto em comunidades locais como nacionais, 
se reuniu no Rio de Janeiro - Brasil, a convite do Centro de Colaboração para Promoção 
da Atividade Física e Saúde da OMS (Organização Mundial de Saúde) e do CDC 
(Centros para Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos). 
Outros patrocinadores do workshop foram: CELAFISCS (Centro de Estudos do 
Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul), Organização Panamericana de 
Saúde (OPAS), Colégio Americano de Medicina Esportiva e o Agita Mundo.
O workshop teve quatro objetivos principais:
1. Estabelecer as bases para a produção de um manual para avaliação de programas de 
atividade física.
2. Revisar e adaptar o Manual do CDC para Avaliação de Atividade Física para ser 
utilizado na América Latina.
3. Chamar a atenção e direcionar esforços da comunidade internacional em saúde 
pública, para avaliação de intervenções em atividade física.
4. Desenvolver diretrizes para avaliação de programas, assim como outros produtos 
que sejam claramente orientados para aplicações nas Américas.
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Manual para Avaliação de Atividade Física
Este Manual – Manual para Avaliação de Atividade Física – foi revisado e atualizado 
com o objetivo de abordar os primeiros dois objetivos. 
O arquivo Recomendações para Avaliação de Intervenções em Atividade Física – Rio de 
Janeiro (incluido como apêndice 3 ) visa abordar os objetivos 3 e 4.
Durante o workshop, foram apresentados quatro estudos de caso sobre programas 
de promoção da atividade física considerados bem elaborados em comunidades da 
Argentina, Brasil, Colômbia e México.
Cada um deles apresenta uma descrição prática de como os investigadores seguiram os 
6 passos sugeridos pelo guia de avaliação. Devido a limitações de espaço, somente os 
estudos de caso do Brasil e da Colômbia puderam ser incluídos nesta edição do manual.
Conforme aprendemos nos estudos de caso e durante o workshop, as 6 etapas (passo-
a-passo) do guia podem auxiliar no planejamento, monitoramento e avaliação, mas não 
precisam necessariamente ser aplicadas nesta ordem. Do ponto de vista prático, os passos 
podem ser seguidos em uma ordem diferente ou até mesmo simultaneamente.
O Manual para Avaliação de Atividade Física descreve as experiências do programa 
de avaliação, as reflexões feitas pelos participantes do workshop, além de lições 
específicas aprendidas através dos estudos de caso do Agita Galera e do Muévete 
Bogotá. Este processo de avaliação parece ser uma ótima ferramenta a ser usada como 
guia no planejamento e avaliação de programas no contexto da América Latina, e nos 
proporciona uma planilha básica que pode ser usada por investigadores para facilitar o 
compartilhamento de suas experiências.
Esperamos que a publicação do Manual para Avaliação de Atividade Física em 
Português e Espanhol e a adição de novos estudos de casos na América Latina, facilitem a 
disseminação do seu uso e aplicação.
Em nome dos membros do workshop, gostariamos de desejar-lhes muita sorte nos seus 
esforços para promoção da atividade física e espero que este manual possa contribuir para 
um planejamento eficaz de suas intervenções, um melhor entendimento dos processos e 
resultados de um programa e uma boa avaliação prática.
Agradecimentos especiais aos participantes do workshop pela sua valiosa contribuição 
para este manual. Uma lista dos participantes e de suas instituições e afiliações pode 
ser encontrada no Apêndice A - Recomendações para Avaliação de Intervenções em 
Atividade Física – Rio de Janeiro.
 
Thomas Schmid Michael Pratt
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Manual para Avaliação de Atividade Física
Introdução
O reconhecimento da importância da atividade física atingiu um novo patamar nos EUA. 
De fato, a atividade física foi recentemente mencionada como um dos 10 principais 
indicadores de saúde em Healthy People 20101. Consequentemente, a necessidade de 
avaliação dos programas de atividade física é mais premente do que nunca.
Por quê?
É necessário avaliarmos os programas de atividade física para sabermos qual foi o 
progresso obtido, ver para onde estamos caminhando e de onde partimos, comunicar o 
que aprendemos aos nossos colegas, não duplicar desnecessariamente o uso dos recursos 
financeiros para um mesmo fim, e melhorar nossos programas, pois, em última instância, 
somos responsáveis por prestar contas.
A avaliação do programa pode ser utilizada para:
• Exercer influência nos formuladores de políticas e patrocinadores dos programas.
• Capacitar a comunidade e obter sua participação.
• Comunicar a outras comunidades o que funciona e o que não funciona.
• Garantir os recursos financeiros e a sustentabilidade.
A avaliação do programa pode ser levada a cabo seguindo estas seis etapas principais:
• Obter a participação das principais pessoas interessadas.
• Descrever ou elaborar o programa 
• Focalizar a avaliação.
• Coletar provas fidedignas.
• Fundamentar as conclusões.
• Assegurar a aplicação e compartilhar as lições aprendidas.
O que é uma avaliação?
Uma avaliação consiste em um “exame e a avaliação sistemáticos das características de 
uma iniciativa e de seus efeitos, a fim de obter informação que possa ser utilizada por 
quem tem interesse em melhorá-la ou torná-la mais eficaz”.2
1 US Department of Health and Human Services. Healthy People 2010. 2nd edition. With Understanding and 
Improving Health and Objectives for Improving Health. 2 vols. Washington, DC: Government Printing Office; 
2000.
2 WHO European Working Group on Health Promotion Evaluation.WHO European Working Group on Health Promotion Evaluation. Health Promotion Evaluation: 
Recommendations to Policymakers. Copenhagen: World Health Organization; 1998.
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A diferença principal entre a avaliação de um programa e uma pesquisa básica é que 
o objetivo principal da avaliação não é acrescentar novas informações a um conjunto 
de conhecimentos já existente, mas, sim, descobrir como melhorar o programa. Outras 
diferenças são:
• A avaliação é controlada pelas partes interessadas (stakeholders) em vez de ser 
elaborada estritamente pelo pesquisador. 
• As etapas de uma avaliação são muito distintas das etapas de uma pesquisa básica.
• Os padrões da avaliação incluem: utilidade, viabilidade, exatidão e imparcialidade, 
com prioridade na validade interna e externa.
• A avaliação pondera o mérito, o valor e a importância, em vez de enfatizar 
associações.
• Pela própria forma em que é elaborada, a avaliação é holística e flexível, adaptando-
se à mudanças e circunstâncias inesperadas; não é rigidamente controlada.
• Os métodos usados em uma avaliação são tanto quantitativos quanto qualitativos.• A avaliação é contínua; não se restringe a um cronograma específico.
• O escopo da avaliação é amplo, de modo a possibilitar a integração; não há 
centralização rígida.
• As conclusões de uma avaliação dependem de valores definidos por acordo 
mútuo ou especificamente declarados pelas partes interessadas; os valores não são 
ignorados.
• A aplicação dos dados é indispensável, não apenas para aumentar o conhecimento 
e contribuir para a melhoria de programas semelhantes através de sua publicação, 
mas, também, para aumentar a efetividade do programa ou melhorá-lo.
Como?
Em 1999 o CDC publicou Framework for Program Evaluation in Public Health, 
disponível na Internet, no site http:///www.cdc.gov/epo/mmwr/preview/mmwrhtml/
rr4811a1.htm)3. Esta publicação descreve seis etapas para a avaliação de programas: 
obter a participação das partes interessadas, descrever o programa, focalizar o projeto de 
avaliação, recolher evidências confiáveis, justificar as conclusões e asssegurar o uso e 
compartilhar as lições aprendidas. 
Este manual utiliza o Framework for Program Evaluation in Public Health, seu 
suplemento: An Evaluation Framework for Community Health Programs,4 e Promoting 
Physical Activity: A Guide for Community Action 5como fontes principais para descrever 
estas seis etapas e a forma pela qual se relacionam à avaliação de programas de atividade 
física.
3 Centers for Disease Control and Prevention. Framework for Program Evaluation in Public Health.Centers for Disease Control and Prevention. Framework for Program Evaluation in Public Health. MMWR 1999; 
48(No RR-11).
4 The Center for the Advancement of Community Based Public Health.The Center for the Advancement of Community Based Public Health. An Evaluation Framework for Community 
Health Programs. Durham, NC: The Center for the Advancement of Community Based Public Health; 2000.
5 US Department of Health and Human Services.US Department of Health and Human Services. Promoting Physical Activity: A Guide for Community Action. 
Atlanta, GA: US Department of Health and Human Services. Centers for Disease Control and Prevention; 1999.
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Algumas características únicas deste manual:
Incentivamos nossos leitores a não se restringirem ao modo de 
pensar convencional na elaboração de seus planos de avaliação. 
Apresentamos alguns exemplos do programa “KidsWalk-to-
School” (programa para incentivar crianças a caminharem até a 
escola como atividade física) para ilustrar os principais pontos. O 
“KidsWalk-to-School” do CDC é um programa comunitário que 
tem como objetivo aumentar as oportunidades diárias de atividade 
física, incentivando as crianças a irem e voltarem a pé da escola, em 
grupos ou acompanhadas por adultos.
Fornecemos uma folha de exercícios que pode ser fotocopiada e 
utilizada para ajudar o leitor a realizar cada etapa do programa de 
atividade física.
Também estão incluídos anexos que contêm mais detalhes sobre 
aspectos específicos da avaliação de programas, relacionados 
à programação de atividades físicas, incluindo indicadores de 
avaliação e estudos de casos (consulte os Apêndices 1 a 6).
Para ver outros links e recursos relacionados a avaliação, visite o site da “American 
Evaluation Association” em http://www.eval.org/EvaluationLinks/links.htm.
Padrões
Trinta padrões compõem os princípios orientadores de uma avaliação (consulte o 
Apêndice 1) 6. Esses padrões são baseados em quatro perguntas-chave que devem ser 
respondidas durante as seis etapas de avaliação do programa. 
A avaliação A quantidade e o tipo de dados a serem coletados atenderão às
é útil? necessidades de quem vai usar os resultados da avaliação? 
É viável? A avaliação será possível em termos práticos; ela é viável e realista?
É exata? As conclusões da avaliação serão corretas?
É justa? A avaliação será realizada levando-se em conta os direitos das 
 pessoas envolvidas no programa?
Não é possível cumprir todos os padrões em todas as situações. Contudo, determinados 
padrões sempre devem ser observados. Embora a mensuração exata de atividade física 
nem sempre seja viável, devido ao custo ou à complexidade, ela deve ser sempre efetuada 
imparcialmente. Além disso, não vale a pena realizar uma avaliação se não se pretende 
usar os resultados.
6 The Joint Committee on Standards for Educational Evaluation. The Program Evaluation Standards: How to 
Assess Evaluations of Educational Programs. 2nd Ed. Thousand Oaks, CA: Sage Publications; 1994.
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Seis etapas para avaliação de 
programas de atividade física 
Etapa 1: Obter a participação das partes interessadas
Com que freqüência vemos materiais de avaliação que não são usados? Um processo 
de avaliação bem-sucedido começa com as partes interessadas (stakeholders), isto é, 
com as pessoas que têm interesse no programa e em aplicar os resultados da avaliação 
no futuro. Com a participação ativa das partes interessadas no planejamento e avaliação 
do programa, este será desenvolvido e avaliado de modo a atender às necessidades de 
quem vai aplicar os resultados. A primeira etapa consiste em identificar todas as partes 
interessadas, mesmo as que não estiverem participando ativamente no momento. Para ter 
êxito, é essencial que haja uma diversidade no grupo das partes interessadas. As partes 
interessadas (indivíduos ou organizações) podem ser classificadas em cada uma das 
quatro categorias principais, a seguir, ou em todas elas, conforme o programa específico.
• Implementadores: as pessoas envolvidas nas operações do programa.
• Parceiros: as pessoas que apoiam ativamente o programa.
• Participantes: as pessoas atendidas ou afetadas pelo programa.
• Tomadores de decisão: as pessoas que têm autoridade para tomar 
decisões em relação ao programa.
Após elaborar uma relação completa das partes interessadas, é importante determinar qual 
deve ser a participação de cada uma nas tomadas de decisões relacionadas ao programa 
e à sua avaliação. Não seria prática a participação de todas as partes interessadas em 
cada uma das etapas. As decisões sobre a participação das partes interessadas não são 
fáceis, mas podem ser tomadas de acordo com as necessidades e interesses das mesmas, 
autoridade ou controle quanto aos recursos do projeto, ou conhecimentos ou habilidades 
específicas. A participação de determinada parte interessada, ou stakeholder, pode ser 
vital para determinadas fases do processo. 
A dimensão e o escopo do programa e o objetivo em termos da aplicação dos resultados 
também afetam as decisões relacionadas à participação das partes interessadas. 
Por exemplo, se o objetivo principal da avaliação for melhorar o programa de uma 
organização comunitária pequena, poderá ser mais adequado ter a participação de apenas 
alguns stakeholders na avaliação da estratégia de alcance do programa de atividade 
física. Contudo, por exemplo, no caso de um programa de Educação Física que, se tiver 
êxito, será implantado de forma compulsória por um órgão estadual em todas as escolas 
públicas, seria recomendável que diversas partes interessadas participassem das tomadas 
de decisões durante o processo de avaliação.
Pense de modo 
não-convencional
Mesmo que você 
esteja famíliarizado 
com o seu programa, 
procure identificar as 
partes interessadas 
desconhecidas. Peça 
a todas as pessoas 
envolvidas no 
programa que pensem 
bem em quais seriam 
as partes interessadas 
que deveriam constar 
na sua relação. 
• Inclua todas as 
pessoas: leigos e 
profissionais. 
• Inclua as pessoas 
que, em geral, são 
seus oponentes 
ou adversários, 
para evitar 
futuras críticas ao 
programa ou à 
avaliação.
12
Manual para Avaliação de Atividade Física
Assim, as partes interessadas identificadas para fins da avaliação consistirão em 
um subgrupo do total de partes interessadasdo programa. Este subgrupo deverá ser 
constituído pelas partes que irão usar os resultados da avaliação para tomar decisões 
sobre o programa. Este grupo relativamente pequeno de pessoas deve estar presente 
em todas as tomadas de decisões importantes referentes à avaliação. Entretanto, as 
demais partes interessadas também podem ser consultadas ou recrutadas para implantar 
determinados componentes da avaliação. Todas as partes interessadas podem ser 
informadas do andamento da avaliação através de atas de reuniões e de informações 
atualizadas comunicadas periodicamente durante as reuniões maiores dos stakeholders. 
Exemplos de partes interessadas em programas de atividade física
Use a lista a seguir como base para compilar uma lista-mestre das partes interessadas. As 
partes interessadas da avaliação constituirão um subgrupo de todas as partes interessadas 
do programa.
Setor da comunidade
• Membros do público-alvo.
• Residentes da comunidade.
• Jovens.
Setor do governo
• Representantes eleitos em nível federal, estadual e municipal.
• Comitês de planejamento regional ou local.
• Secretaria da educação em nível estadual ou municipal.
• Secretarias estaduais ou municipais de parques e atividades recreativas.
• Secretarias estaduais de turismo.
• Órgãos de policiamento público.
• Comunidades de habitação pública.
Setor de saúde
• Conselhos do bem-estar ou organizações com enfoque em atividade física.
• Médicos com consultórios particulares.
• Terapeutas físicos e ocupacionais.
• Companhias de seguros.
• Associações profissionais médicas e de enfermagem em nível federal e estadual. 
• Associações relacionadas à educação em saúde pública, em nível federal e estadual.
Setor educacional
• Faculdades e universidades.
• Escolas técnicas.
• Associações municipais e estaduais de professores e pessoal administrativo. 
• Estudantes.
Perguntas 
para as partes 
interessadas
No decorrer do processo 
de planejamento da 
avaliação, faça as 
seguintes perguntas aos 
diversos subgrupos de 
participantes:
• O que é importante 
neste programa? 
• Quem você 
representa e por que 
está interessado 
neste programa?
• O que você gostaria 
de conseguir com 
este programa?
• Quais são 
as perguntas 
fundamentais que 
esta avaliação deve 
responder?
• Como você usará 
os resultados desta 
avaliação?
• Com que recursos 
(ex.: tempo, 
experiência em 
avaliação, recursos 
financeiros) você 
pode contribuir para 
esta avaliação? 
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Setor de transporte e desenvolvimento ambiental
• EPA (Environmental Protection Agency – Órgão de proteção ao meio ambiente, 
EUA).
• Representantes públicos de segurança e trânsito rodoviário, em nível federal e 
estadual.
• Associações profissionais e grupos de proteção ao meio ambiente.
Setor comercial
• Câmara do comércio.
• Equipes esportivas profissionais.
• Comércio e indústrias de pequeno e de grande porte.
Setor de comunicações e mídia
• Emissoras de televisão
• Gerentes de estações de rádio.
• Editoras de publicações profissionais.
• Editoras de publicações sobre condicionamento físico e saúde.
Setor de recreação
• Parques nacionais, estaduais e municipais.
• Clubes de caminhada, excursionismo e atletismo. 
• Associações estaduais de esportes (ex.: competições esportivas para terceira idade, 
competições entre empresas).
• Comissões esportivas e associações atléticas estaduais.
Setor religioso
• Associações ou conselhos clericais e ministeriais. 
• Grupos juvenis.
• Espaços recreativos pertencentes a igrejas, acampamentos, etc.
Setor de organizações voluntárias e de serviço
• Associações e fundações nacionais.
• Associações de pais e professores. 
• Estudantes de pós-graduação de programas pertinentes. 
• Fundações especiais do setor público ou privado.
• Órgãos de desenvolvimento econômico.
Partes interessadas 
do programa 
“KidsWalk-to-
School”
Implementadores:
• Pais.
• Professores e 
funcionários de 
escolas.
• Associações de pais e 
mestres.
• Secretaria local da 
saúde.
Parceiros
• Clubes 4-H.
• Boys and Girls Clubs.
• CDC.
Participantes
• Pais.
• Crianças.
• Vizinhos.
Tomadores de decisões
• Diretores.
• Conselhos diretores de 
escolas.
• Representantes 
públicos.
Seis etapas para avaliação de programas de atividade física– Etapa 1
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Folha de exercícios: Etapa 1: Obter a participação das 
partes interessadas
As folhas de exercícios podem ser fotocopiadas e utilizadas em cada programa. 
Nome do programa _____________________________________________________________
1. Determinar quais são as partes interessadas.
•	 Quem participa ativamente das operações do programa?
•	 Quais são os parceiros?
•	 Quem é atendido ou afetado pelo programa?
•	 Quais são os tomadores de decisões relacionadas ao programa?
2. Descrever como será feita a avaliação e o levantamento dos interesses, necessidades, 
recursos e contribuições das partes interessadas durante todo o processo de planejamento.
3. Determinar quem utilizará os resultados da avaliação e participará da maioria das decisões da 
avaliação (isto é, quais são os stakeholders ou partes interessadas da avaliação).
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Etapa 2: Descrever ou elaborar o plano do programa
O planejamento do programa e da avaliação devem ser elaborados de forma coordenada e 
baseados em contribuições das partes interessadas identificadas. A descrição do programa 
deve conter uma definição do problema a ser tratado, além de descrever as atividades, os 
recursos, os efeitos previstos e o contexto do programa. A Etapa 2 deve ser realizada mesmo 
no caso da avaliação de um programa já existente, pois as diversas partes interessadas 
podem ter percepções distintas do programa e do objetivo a ser alcançado. A própria tarefa 
de elaborar uma descrição minuciosa do programa assegura que todos entendam claramente 
seus aspectos fundamentais (para obter informações sobre as intervenções recomendadas 
pelo Guide to Community Preventive Services para programas de atividade física, consulte o 
Apêndice 2). 
Uma descrição completa de programa contém três componentes principais. O primeiro 
componente consiste em determinar a fase de desenvolvimento do programa. O segundo 
consiste em enunciar o problema a ser tratado pelo programa. Após esclarecer e justificar a 
necessidade do programa, o terceiro componente, que consiste em um modelo lógico, deve 
apresentar um quadro de referência prático para descrição ou planejamento do restante do 
programa.
Fase de desenvolvimento
As três fases gerais do programa são: planejamento, implementação e manutenção. A fase 
de desenvolvimento do programa afeta todo o processo de planejamento da avaliação, 
a começar pela descrição do programa. Se o programa estiver na fase de planejamento, 
recomendamos realizar um levantamento das necessidades para determinar o escopo do 
problema que se deseja tratar, ou a necessidade que o programa pode ter condições de 
satisfazer. No caso de um programa já implantado ou existente, o processo de planejamento 
da avaliação deverá se concentrar em medir a implementação das atividades do programa, e 
determinar os resultados esperados pelos participantes e os fatores contextuais que afetam o 
processo ou os resultados do programa. Todas as etapas do planejamento da avaliação serão 
adaptadas à fase de desenvolvimento do programa. 
Enunciado do problema
As perguntas a seguir ajudam a definir o problema e justificar a necessidade do programa. 
Cada pergunta é seguida de uma resposta hipotética.
• Qual é a natureza do problema?
 A atividade física é um dos 10 principais indicadores de saúde de uma nação (Healthy 
People 2010).
• Qual é a dimensão do problema (incluindo as subpopulações)?
 De acordo com o YRBSS (Youth Risk Behavior Surveillance System – Sistema de 
vigilância de comportamento derisco juvenil), apenas 45% dos alunos de segundo grau 
apresentam o nível de atividade física semanal recomendada. 
Seis etapas para avaliação de programas de atividade física – Etapa 2
Três 
componentes da 
descrição de um 
programa
• Fase de 
desenvolvimento.
• Enunciado do 
problema.
• Modelo lógico.
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• Quais são as conseqüências do problema em relação à saúde?o as conseqüências do problema em relação à saúde?
 A inatividade física é um dos fatores que leva a diversas doenças ou condições 
crônicas, como obesidade, doenças cardiovasculares e osteoporose.
• O que causa o problema?
 De acordo com os dados do distrito escolar local, apenas 40% dos alunos são inscritos 
em Educação Física em cada semestre. 
• Que mudanças ou tendências estão surgindo?
 De acordo com o diretor da escola, a inscrição em Educação Física tem diminuído e, a 
cada ano, menos crianças andam ou pegam ônibus para ir à escola, porque um maior 
número de pais as leva à escola. 
O que é um modelo lógico?
Nesta fase do planejamento do programa ou da avaliação é útil fazer um esquema 
preliminar de um modelo lógico. No caso da avaliação de um programa existente, se 
possível, obtenha uma cópia do modelo lógico. Em qualquer situação, seja ao começar do 
zero ou a partir de um modelo existente, o modelo lógico ajuda a elaborar a descrição do 
programa nesta fase. O modelo lógico é uma ferramenta iterativa que serve como quadro 
de referência durante todo o planejamento, implementação e avaliação do programa. 
Em termos ideais, o desenvolvimento do modelo lógico envolve as partes interessadas 
e serve, simultaneamente, como orientação durante o desenvolvimento do programa e o 
planejamento da avaliação. Serve como contexto para identificar e ponderar as diferenças 
e as prioridades das partes interessadas.
Um modelo lógico ajuda a:
• Esclarecer a estratégia do programa.
• Justificar por que o programa funcionará.
• Avaliar a eficácia potencial de uma abordagem específica.
• Definir objetivos adequados (e evitar fazer promessas irrealizáveis).
• Estabelecer prioridades para a distribuição dos recursos.
• Incorporar os resultados obtidos por pesquisas e projetos de demonstração.
• Fazer ajustes e melhorias durante o andamento do programa.
• Identificar as diferenças entre o programa ideal e seu funcionamento na prática.
• Especificar o tipo de perguntas que devem ser feitas na avaliação.
• Organizar as comprovações referentes ao programa.
• Fazer com que as partes interessadas prestem contas com relação aos processos e 
resultados do programa.
• Desenvolver um programa melhor.
O modelo lógico
• Descreve os 
componentes 
essenciais do 
programa
• Ilustra a 
conexão entre 
os componentes 
do programa e 
os resultados 
esperados.
• Inclui informação 
pertinente ao 
o contexto 
do programa 
(ex.: fatores 
influenciadores).
Pense de modo 
não-convencional
Você notou as diversas 
fontes de dados 
usadas para descrever 
o problema? Você 
poderia pensar em 
outras fontes?
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Desenvolvimento de um modelo lógico
Não existe uma única forma correta de se criar um modelo lógico. Contudo, a fase de 
desenvolvimento do programa (planejamento, implementação ou manutenção) deve 
direcioná-lo para uma das duas abordagens de elaboração de modelo: da direita para a 
esquerda ou da esquerda para a direita. 
Modelo lógico da direita para a esquerda
Esta abordagem, também conhecida como lógica inversa, começa com os resultados 
que se deseja obter; a partir deles são desenvolvidas as atividades e os insumos. Esta 
abordagem, geralmente é usada na fase de planejamento e assegura que as atividades 
do programa levem, logicamente, aos resultados definidos, com a condição de que as 
pontes formadas pelas setas sejam bem fundamentadas. À medida que se avança para a 
esquerda no modelo lógico, surge a pergunta “Como?”. Esta abordagem também é útil 
para programas em fase de implementação, que ainda têm certa flexibilidade quanto às 
atividades.
Seis etapas para avaliação de programas de atividade física – Etapa 2
Componentes de un Modelo Lógico Básico 
 
 
 
 
RESULTADOS 
INTERMEDIÁRIOS
Resultados a 
médio prazo 
(ex.: mudanças 
comportamentais, 
normativas ou nas 
políticas)
RESULTADOS A 
LONGO PRAZO 
Impacto final
(ex.: mudanças 
sociais ou 
ambientais)
RESULTADOS 
INICIAIS 
Efeitos do 
programa a 
curto prazo 
(ex.: mudanças 
no grau de 
conhecimento, 
nas atitudes, 
habilidades, 
nível de 
conscientização) 
PRODUTOS
Produtos 
diretos do 
programa 
(ex.: número 
de pessoas 
alcançadas 
ou sessões 
realizadas)
ATIVIDADES
Eventos ou ações 
(ex.: workshops, 
desenvolvimento 
de plano de aulas, 
treinamento, marketing 
social, eventos 
especiais, defesa de 
direitos)
INSUMOS 
Investimentos ou 
recursos (ex.: tempo, 
pessoal, voluntários, 
recursos financeiros, 
materiais.)
FATORES INFLUENCIADORES
O ambiente no qual é aplicado o programa (ex.: política, outras 
iniciativas, fatores socioeconômicos, rotatividade de pessoal, normas 
e condições sociais, histórico do programa, fase de desenvolvimento) 
e que pode afetar seu êxito, positiva ou negativamente.
PRESTE ATENçãO àS SETAS
As setas do modelo lógico representam os vínculos entre 
as atividades e os resultados. Considere cada seta como 
uma ponte entre dois quadros. Para construir essas 
pontes, utilize teorias (consulte o Apêndice 3), pesquisas, 
resultados de pesquisas anteriores, intervenções 
fundamentadas (consulte o Apêndice 2) ou modelos de 
programas. 
OBJETIVO
Missão ou finalidade 
do programa
m
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Exemplo:
Que resultado se deseja Que os jovens incorporem em seu estilo de vida a quantidade
obter a longo prazo? diária recomendada de atividade física. 
 Como? 
Que resultado se deseja Que os jovens adquiram mais habilidades e incorporem mais 
obter a médio prazo? atividades físicas na escola. 
 Como? 
Que resultado se deseja Que os planos de cursos de Educação Física sejam modificados.
obter a curto prazo? Como? 
Que atividades são necessárias Treinamento dos professores de Educação Física e modificação 
para obter estes resultados? nos planos de cursos de modo a incluir mais atividades 
 físicas que se tornem hábitos permanentes, coordenadamente 
 com outros cursos.
 Como? 
Que insumos são necessários Treinadores, modelos de planos de cursos, instalações, 
para obter estes resultados? recursos financeiros.
Modelo lógico da esquerda para a direita 
Esta abordagem, também conhecida como lógica prospectiva, pode ser usada para 
avaliar um programa que ainda não tem um modelo lógico, na fase de implementação 
ou manutenção. Inicia-se com a explicitação dos insumos e atividades do programa. 
Prossegue-se à direita, fazendo-se a perguntar “Por quê?”. Também se pode pensar nesta 
abordagem como uma progressão do tipo “Se..., então...”. 
Exemplo:
Quais são os Pessoal, incentivos, materiais. 
insumos existentes? Por quê? 
 
Quais são as O desafio do bem-estar no local de trabalho. 
atividades existentes? Por quê? 
 
Que resultado se deseja Que os funcionários melhorem em atitude e adquiram
obter a curto prazo? mais conhecimento sobre a quantidade diária recomendada
 de atividade física. 
 Por quê? 
 
Que resultado se deseja Aumento da atividade física dos funcionários. 
obter a médio prazo? Por quê? 
 
Que resultado se deseja Melhores normas referentes a atividade física no local de trabalho.
obter a longo prazo? 
Pense de modo 
não-convencional
Os modelos lógicos 
podem ser de 
vários tipos. No 
final deste capítulo, 
apresentamos um 
modelo lógico genérico 
com uma variedade 
de atividadespara 
programas de 
atividade física. Este 
modelo pode ser 
usado como ponto de 
partida, mas não se 
sinta constrangido: 
modifique o design 
e incorpore a sua 
própria perspectiva. 
Não existe uma 
forma padronizada de 
elaborar ou apresentar 
um modelo lógico. 
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Levantamento 
dos recursos da
comunidade
• Identificar as 
necessidades e 
interesses
• Avaliar a 
viabilidade de ir a 
pé até a escola
Planejamento 
do Programa
• Recrutar
voluntários
• Desenvolver 
parcerias
 Exemplos de modelos lógicos
O seu modelo lógico pode ilustrar os detalhes de uma atividade que faça parte de um 
programa mais amplo, ou pode conter um diagrama das correlações entre todos os 
programas da comunidade (ou programas estaduais) relacionados à atividade física. Os 
vários modelos lógicos podem representar os diversos níveis de um mesmo programa. O 
modelo lógico é sempre uma obra em andamento. Além disso, é provável que durante o 
planejamento e refinamento do programa e da avaliação, seja necessário revisar o modelo 
lógico. Use o modelo para determinar as atividades e os resultados que deverão ser 
avaliados para manter o programa no rumo certo. 
Seis etapas para avaliação de programas de atividade física – Etapa 2
Enunciado do problema: As crianças em idade escolar têm poucas oportunidades de atividade física diária. 
Modelo lógico do programa “KidsWalk-to-School”*
RESULTADOS
INTERMEDIÁRIOS
Aumentar o grau 
de coesão da 
comunidade
Melhorar as 
condições para 
andar pelos 
bairros
Aumentar 
o nível de 
conscientização 
das crianças 
quanto ao 
trânsito
RESULTADOS A 
LONGO PRAZO
RESULTADOS
INICIAIS
Aumentar 
o nível de 
participação da 
comunidade
Aumentar a 
conscientização 
sobre a 
importância de 
caminhar
Aumentar a 
atividade de 
caminhar até a 
escola
INSUMOS
• Membros da 
comunidade.
• Represen-
tantes locais
• Voluntários
• Crianças
• Escolas
Oferecer 
oportunidades 
de atividade 
física para as 
crianças através 
da caminhada 
até a escola
* Além do modelo lógico, também poderá ser necessário definir objetivos SMART (Specific, Measurable, Achievable, 
Relevant, Time-bound) – ou INTELIGENTES (específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes, com prazo 
determinado) – tanto para o processo quanto para as avaliações quantitativas dos resultados (ex.: “No primeiro 
semestre, serão feitas caminhadas semanais a partir de cinco lugares diferentes”). Consulte o Apêndice 4.
Propugnar 
pela 
segurança no 
percurso até 
a escola
Organizar 
caminhadas 
regulares
Realizar 
eventos 
iniciais
ATIVIDADES
OBJETIVO
Crianças mais sadias em
bairros mais saudáveis
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Enunciado do problema: 85% dos adultos e 45% dos jovens não exercem a quantidade de atividade 
física recomendada.
 
ATIVIDADES PRODUTOS
RESULTADOS 
INICIAIS
RESULTADOS 
INTERMEDIÁRIOS
FACTORES INFLUENCIADORES
RESULTADOS
 A LONGO PRAZO
Modelo lógico genérico de atividade física
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Núm. de 
pacientes 
orientados
Progresso 
dos pacientes 
nas fases de 
preparação para 
atividade física
Recursos 
humanos
• Pessoal 
remunerado
• Consultores
• Voluntários
 
Cursos de 
desenvolvimento 
profissional para 
professores de 
Educação Física 
 
Campanha de 
mídia dirigida 
aos jovens
Recursos 
financeiros
• Governo
• Fundações
• Empresas
Outros
• Materiais
• Equipamentos
• Instalações
• Sócios 
Núm. de 
artigos 
publicados
Núm. de 
espectadores
Núm. de 
empregadores 
participantes.
Núm. de 
funcionários 
participantes.
Núm. de 
mudanças 
nas políticas 
e no ambiente 
de trabalho 
visando a 
propiciar a 
atividade física.
Núm. de 
professores 
treinados 
Implementação 
de um desafio 
no local de 
trabalho
Aumento 
na relação 
número/
porcentagem 
de pessoas 
que andam ou 
usam bicicleta 
como meio de 
transporte
INSUMOS
Orientação 
do paciente 
na atividade 
física
 
Feriados principais, interesses concorrente das populações-alvo, histórico de empenho insuficiente 
de coalizão, falta de apoio à atividades físicas pelos quadros administrativos escolares, apoio a 
aconselhamento médico pela American Medical Association (Associação Médica dos EUA)
Núm. de 
integrantes 
da coalização 
Elaboração 
de um plano 
de trabalho 
para a 
coalização 
Mais alternativas 
de recreação ou 
transporte (ex.: 
novos caminhos, 
aulas, tempo 
para exercícios)
 
Modificação 
dos planos 
de cursos de 
Educação 
Física
Aumento do 
conhecimento 
dos jovens 
e melhor 
disposição 
com respeito à 
atividade física
Propugnar por 
mudanças nas 
políticas e no 
ambiente 
Mais acesso 
a atividades 
físicas
Mais atividade 
física regular 
dos adultos
 
Mudança nas 
normas sociais 
relacionadas a 
atividade física
Mais atividade 
física regular 
dos alunos
Incorporação 
da quantidade 
diária 
recomendada de 
atividade física 
no estilo de vida
Desenvolvi-
mento de uma 
coalização 
comunitária
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Folha de exercícios: Etapa 2 – Descrever ou elaborar o plano 
do programa
As folhas de exercícios podem ser fotocopiadas e utilizadas em cada programa. 
Nome do programa_____________________________________________________________
1. Elaborar um plano ou descrever o programa.
• Qual é a natureza do problema?
• Qual é a dimensão do problema (incluindo as subpopulações)?
• Quais são as conseqüências do problema de saúde?
• O que causa o problema?
• Que mudanças ou tendências estão surgindo?
2. Elaborar um plano ou descrever o programa.
Sabemos qual é o nosso objetivo final, portanto, trabalharemos da direita para a esquerda e 
perguntaremos “Como?”
OU
Sabemos o que devemos incorporar no programa, portanto, trabalharemos da esquerda para a 
direita e perguntaremos “Por quê?”
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Etapa 3: Focalizar a avaliação
As etapas 1 e 2 o preparam para decidir o que deve ser avaliado. Na etapa 3, as partes 
interessadas da avaliação esclarecerão as finalidades e aplicações principais da avaliação 
e determinarão quais são as perguntas mais relevantes a serem formuladas. Em programas 
complexos, que abrangem toda a comunidade, é comum que se avalie um aspecto 
individual de um conjunto mais amplo de atividades. Estabeleça um foco para a avaliação 
definindo as finalidades, aplicações e perguntas da mesma. 
Finalidades e aplicações
As três finalidades gerais das avaliações são: adquirir conhecimentos, melhorar o 
programa e avaliar seus efeitos. Os possíveis usos ou aplicações podem ser classificados 
segundo uma dessas finalidades. As partes interessadas devem, antes de mais nada, 
discutir e chegar a um acordo quanto os usos ou aplicações gerais da avaliação. 
Finalidade Exemplos de aplicação
Adquirir conhecimentos 
• Avaliar o nível de interesse da comunidade em um programa de 
atividade física e aplicar essa informação no planejamento do programa. 
• Identificar obstáculos e fatores propiciadores de atividade física nas 
escolas e usar essa informação para propugnar por políticas de saúde 
nas escolas.
Melhorar o programa
• Monitorar a implementação de um programa juvenil e aplicar os 
resultados para melhorar o componente de atividade física do programa.
• Fazer pesquisa do público-alvo da campanha de atividade física e 
aplicar as informações obtidas para melhorar o conteúdo e a veiculação 
da mensagem de atividade física na mídia.
Avaliar os efeitos do programa
• Medir até que ponto os indicadores refletem efetividade e utilizaros 
resultados para conseguir mais recursos financeiros.
• Usar a informação sobre que funcionários mais se beneficiaram do 
programa de bem-estar no local de trabalho para orientar seu empenho 
de forma mais específica e eficaz no futuro.
Perguntas da avaliação
Para dar foco à avaliação, as partes interessadas devem, a seu critério, formular perguntas 
a serem respondidas. Incentive as partes interessadas (stakeholders) a elaborar extensas 
listas de perguntas. Estas perguntas deverão ser colocadas em ordem de prioridade, 
de acordo com a fase de desenvolvimento do programa, os recursos disponíveis e a 
aplicação pretendida dos resultados. A lista final deverá conter certo número de perguntas 
aceitáveis para todas as partes interessadas.
Pergunte às partes interessadas o que desejam ou necessitam saber em relação a:
• Atividades do programa.
• Resultados iniciais, intermediários e de longo prazo.
• Participantes do programa.
• Efeitos do programa em maior âmbito, nas organizações ou comunidades.
• Fatores externos que afetam o programa.
Pense de 
modo não-
convencional
Apesar de muitas 
perguntas da 
avaliação não serem 
respondidas através 
da mensuração 
das atividades ou 
dos resultados 
obtidos a partir 
do modelo lógico, 
deve-se incentivar 
os participantes a 
não restringirem 
suas perguntas. 
As perguntas da 
avaliação devem 
buscar mais do que 
apenas uma resposta 
sobre a obtenção dos 
resultados.
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Perguntas da avaliação nas várias etapas de desenvolvimento do 
programa
A fase de desenvolvimento do programa (planejamento, implementação ou manutenção) 
afeta o tipo de avaliação a ser realizada e os tipos de perguntas a serem formuladas. 
Avaliação do processo
A avaliação do processo documenta todos os aspectos da implementação do programa, para que 
seja possível, quando necessário, adaptar e fazer ajustes para manter o programa no rumo certo. 
Este é o tipo principal de avaliação usado com programas em fase de implementação. Na fase de 
manutenção, alguns programas também fazem um levantamento e uma avaliação das perguntas 
relacionadas ao processo. As perguntas sobre o processo dizem respeito aos insumos e atividades 
que constam do modelo lógico aplicado (ex.: as partes interessadas podem fazer perguntas 
relacionadas à quantidade ou qualidade dos insumos ou atividades). Além disso, perguntas sobre 
o contexto do programa (ex.: outras iniciativas, rotatividade de pessoal, condições e normas 
sociais, histórico do programa, política) que possa afetar os insumos ou as atividades podem ser 
importantes, dependendo de como se pretende usar os resultados da avaliação.
Exemplos de perguntas
• O que vamos fazer? Quando? Onde? Em que medida?
• Estamos realizando o programa da forma como foi planejado? Se não estivermos, por que está 
ocorrendo esta diferença?
• Fatores externos afetaram os insumos ou as atividades do programa?
• Estamos no rumo certo no que diz respeito ao tempo ou cronograma planejado e aos recursos?
• As parcerias estão funcionando eficazmente? Por quê? Ou por que não?
• O que parece estar funcionando bem e por quê?
• O que não está funcionando e por quê?
• Estamos alcançando o público desejado?
• Devemos fazer alguma coisa de forma diferente daqui em diante? Em caso positivo, será necessário 
revisar nosso modelo lógico?
Avaliação dos resultados
A avaliação de resultados (também chamada de avaliação cumulativa ou de impacto) mede 
os efeitos do programa quanto aos resultados de curto, médio e longo prazo, em relação ao 
modelo lógico. As avaliações de resultados apenas devem ser realizadas quando o programa 
está em nível de maturidade suficiente para produzir, potencialmente, os resultados desejados. 
Geralmente, os programas que se encontram na fase de manutenção são os únicos que podem 
esperar resultados realisticamente. Contudo, é possível formular perguntas relacionadas aos 
resultados de curto prazo de um programa em fase de implementação.
Exemplos de perguntas
• O que conseguimos? Alcançamos os resultados desejados? Por quê? Ou por que não?
• O que está diferente como conseqüência das nossas ações?
• O que podemos aprender dos participantes que abandonaram o programa?
• Qual foi o custo do programa em comparação a outras intervenções de atividade física?
• O programa foi tão eficaz ou mais eficaz que outros programas semelhantes?
• O que funcionou bem? O que não funcionou?
• O que podemos fazer de modo diferente na próxima vez para obter melhores resultados?
• O programa teve algum efeito não intencional? 
• Houve algum fator externo que poderia ter melhorado ou dificultado a obtenção dos resultados esperados?
Programa 
“KidsWalk-to-
School”
Os pais queriam saber 
se seria seguro para 
seus filhos irem a pé 
até a escola. O diretor 
da escola queria saber 
se a caminhada em 
si afetaria de alguma 
forma a aprendizagem 
e o comportamento 
dos alunos. Embora 
as perguntas dos 
pais pudessem ser 
respondidas por meio de 
medições do processo, 
as perguntas do diretor 
necessitariam de 
medições dos resultados 
(pré ou pós-testes). 
Os pais poderiam 
usar a avaliação para 
se tranquilizarem e 
resolverem se os seus 
filhos iriam a pé até a 
escola, e como isso 
ocorreria. O diretor 
poderia usar a avaliação 
para justificar os 
recursos designados ao 
programa KidsWalk-to-
School.
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Folha de exercícios: Etapa 3 – Focalizar a avaliação
As folhas de exercícios podem ser fotocopiadas e utilizadas em cada programa. 
Nome do programa ______________________________________________________
1. Qual é o finalidade principal da sua avaliação?
2. Enumere todas as possíveis aplicações dos resultados da avaliação (da forma mais 
específica possível).
3. Determine se o mais adequado, levando em conta a fase de desenvolvimento do seu 
programa, seria uma avaliação de processo ou de resultados (ou uma combinação). Em 
seguida, enumere todas as possíveis perguntas da avaliação. Várias perguntas da avaliação 
surgirão a partir do modelo lógico do programa. 
4. Nas perguntas 2 e 3, indique com um asterisco as aplicações e perguntas da avaliação que 
você considera as mais importantes e aceitáveis para as partes interessadas.
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Etapa 4: Coletar provas fidedignas
Neste ponto, já foi elaborada uma descrição do programa, inclusive um modelo lógico 
detalhado. Também já foram determinadas as perguntas principais que a avaliação deverá 
responder. A participação das partes interessadas nestas etapas assegura que os dados 
coletados sejam considerados confiáveis e relevantes, da mesma forma que as etapas 
seguintes relacionadas ao desenvolvimento de um plano sólido para a obtenção de dados. 
Em todos os aspectos da coleta de dados, deve-se levar em conta como obter o máximo 
de qualidade e conseguir um equilíbrio entre a qualidade e a quantidade das atividades 
da avaliação. Além disso, o trabalho de avaliação deve corresponder aos recursos de que 
se dispõe. Por exemplo, no caso de um programa com poucos recursos financeiros, uma 
avaliação adequada poderá incluir apenas a monitoração das atividades do programa. 
Que dados são necessários?
Ao desenvolver um modelo lógico e estabelecer uma ordem de prioridade para as 
perguntas da avaliação, a maior parte do trabalho necessário para responder essa pergunta 
já foi realizado. Agora é necessário definir indicadores específicos para responder cada 
pergunta da avaliação (consulte o Apêndice 5). Por exemplo, a mudança no intervalo 
de tempo que os participantes levam para correr uma distância de 1,5 quilômetro 
pode indicar que o preparo físico em atividades aeróbicas melhorou desde o início do 
programa. A porcentagem de adultos que estão seguindo as recomendações de atividade 
física poderia indicar se o programa aumentou o nível de atividadefísica na comunidade. 
A medição destes dois resultados através destes indicadores poderia ser uma forma de 
responder uma pergunta mais geral da avaliação: que efeito o programa está tendo nos 
participantes? 
Onde os dados podem ser obtidos?
As fontes de dados para as avaliações de programas consistem em pessoas, documentos, 
observações ou outras fontes de dados já existentes. Para aumentar a credibilidade das 
provas, sempre que possível obtenha dados de mais de uma fonte e use fontes que as 
partes interessadas do programa considerem fidedignas.
Pessoas
• Participantes do programa.
• Quadro de pessoal.
• Público em geral.
• Líderes da comunidade.
• Representantes dos patrocinadores.
• Críticos ou indivíduos céticos em 
 relação ao programa. 
• Especialistas em áreas específicas.
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Fatores a serem 
considerados 
com relação aos 
indicadores
Qualidade
Indicadores de qualidade:
• Bem definidos.
• Mensuráveis.
• Medidas aceitáveis 
correspondentes 
à pergunta a ser 
respondida. 
Quantidade
• Não tente medir todos 
os indicadores.
• Escolha diversos 
indicadores para cada 
pergunta da avaliação; 
os indicadores devem 
corresponder a diferentes 
aspectos da pergunta. 
• Especifique uma 
aplicação para cada 
indicador medido. 
Modos de 
obtenção de 
dados através das 
pessoas
• Enquetes escritas ou 
por telefone. 
• Entrevistas individuais.
• Registros de 
atividades.
• Grupos de foco.
• Medidas físicas (ex.: 
peso, pressão arterial, 
índice de massa 
corporal).
• Consulte o Apêndice 
5 para obter mais 
informações sobre 
fontes de ferramentas 
para coleta de dados.
Documentos
• Propostas para subsídios, boletins 
 informativos, press releases.
• Materiais publicitários ou educativos.
• Relatórios trimestrais.
• Registros médicos.
• Registros administrativos.
• Listas de presença do programa.
• Levantamento das necessidades e 
 relações de bens.
• Relatórios governamentais em nível 
 federal, estadual e municipal.
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Observações
• Observações diretas do comportamento relacionado à atividade física.
• Observações diretas do ambiente e das instalações para atividades físicas.
• Observações indiretas por câmeras de vídeo ou contadores de luz infravermelha.
Dados existentes 
• BRFSS (Behavioral Risk Factor Surveillance System – Sistema de vigilância de fatores 
de risco comportamentais) em nível estadual e nacional.
• YRBSS (Youth Risk Behavior Surveillance System – Sistema de vigilância de 
comportamento de risco juvenil) em nível estadual e nacional.
• NHANES III (National Health and Nutrition Examination Survey – Pesquisa nacional 
para análise de saúde e nutrição; EUA).
• NHIS (National Health Interview Survey – Pesquisa nacional por entrevistas sobre a 
saúde; EUA.).
• Testes escolares de condicionamento físico.
• Boletins de ocorrência criminal.
• Pesquisas em faculdades e universidades.
• Lista telefônica.
Como se sabe se o programa teve êxito?
Antes de coletar os dados, é necessário decidir quais são os resultados esperados do 
programa em relação a cada indicador. Esta “meta” correspondente a cada indicador, 
também referida como indicador de desempenho, é, em geral, baseada na mudança 
esperada, tomando-se como referência uma linha de base conhecida. Por exemplo, 
suponhamos que o intervalo de tempo médio para correr uma distância de 1,5 quilômetro 
no início do programa seja de 10 minutos. Em quanto esse tempo médio deverá diminuir 
para se considerar que o programa teve êxito? Quantos locais de trabalho necessitam 
incorporar programas de atividade física para os funcionários antes e depois do horário 
de trabalho para se considerar que o programa teve êxito? Quantas comunidades devem 
incorporar em suas leis de zoneamento fatores que facilitem aos moradores andar 
nas ruas, para se considerar que o programa teve êxito? Na etapa 5, será feita uma 
comparação entre os resultados e os indicadores de desempenho, de modo a fundamentar 
as conclusões do programa. É muito importante definir os indicadores de desempenho 
antes de coletar os dados. Os indicadores de desempenho devem ser alcançáveis mas, ao 
mesmo tempo, apresentar um desafio. Além disso, eles devem ser definidos levando-se 
em conta a fase de desenvolvimento do programa, o modelo lógico e as expectativas das 
partes interessadas (veja no Apêndice 5 uma lista de indicadores comuns).
Fatores a serem 
considerados com 
relação às fontes 
de dados
Qualidade
• Use uma amostra 
aleatória da sua fonte 
de dados, e não uma 
amostra simplesmente 
conveniente com 
risco de distorcer os 
resultados.
• Use vários tipos de 
fontes para dispôr de 
perspectivas diferentes. 
• Defina claramente os 
critérios de seleção das 
fontes de dados. 
• Use fontes quantitativas 
e qualitativas.
Quantidade
• Colete dados de um 
número suficiente de 
pessoas para que 
os resultados sejam 
confiáveis; não use um 
número excessivo de 
pessoas, pois a coleta 
de dados poderá se 
tornar inviável. 
• Faça uma estimativa 
preliminar da 
quantidade de dados a 
ser coletada (pode ser 
recomendado consultar 
um profissional da 
área).
• Minimize a carga 
para os sujeitos das 
pesquisas (evite fazer 
enquetes ou entrevistas 
muito longas).
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Exemplo do programa “KidsWalk-to-School”: Focalizar a avaliação e coletar provas 
fidedignas
Perguntas da 
avaliação
Indicadores Fontes de dados Indicadores de desempenho
Em que medida 
a implementação 
do programa 
utiliza recursos da 
comunidade?
• Número de voluntários
• Faixa etária dos voluntários
• Tempo total de trabalho dos 
voluntários 
• Descrição das atividades 
dos voluntários
• Contribuições de recursos 
escolares ao programa
• Registros 
administrativos.
• Registros das 
atividades dos 
voluntários
• Entrevistas com 
informantes-chave
• Total de 25 voluntários, 
inclusive 5 voluntários 
principais.
• O tempo total de trabalho 
dos voluntários cobre as 
necessidades
• As atividades dos voluntários 
cobrem as necessidades
• A escola contribuiu para o 
programa
Quais são 
os efeitos do 
programa nas 
crianças de idade 
escolar?
• Número de dias em que as 
crianças foram a pé ou de 
bicicleta até a escola na 
semana anterior
• Disposição das crianças de 
ir a pé à escola (escala de 
três perguntas para pais e 
filhos)
• Escores das crianças em 
testes sobre segurança no 
trânsito.
• Enquetes de pais 
e filhos (antes 
e depois do 
programa)
• Aumento de 15% no número 
de dias por semana que as 
crianças foram à escola a pé 
ou de bicicleta.
• Aumento de 20% na 
média da escala Likert de 
três perguntas sobre a 
disposição das crianças
• Aumento de 30% nos 
escores das crianças 
nos testes de segurança, 
em relação à linha de 
referência.
O programa teve 
algum efeito sobre 
outros membros da 
comunidade?
• Conhecimento das 
recomendações de 
atividade física por 
parte dos membros da 
comunidade
• Intenção dos membros da 
comunidade de praticar 
exercícios
• Exercícios realizados pelos 
membros da comunidade 
nos últimos 7 dias
• Escala de coesão da 
comunidade
• Enquete em 
residências da 
comunidade 
(antes e depois 
do programa; ou 
apenas depois do 
programa)
• Entrevistas com 
informantes-chave
• Aumento de 50% no 
conhecimento dos membros 
da comunidade sobre as 
recomendações de atividade 
física.
• Aumento de 20% nas 
intenções dos membros 
da comunidade de fazer 
exercícios
• Aumento de 10% em 
exercícios por parte dos 
membros da comunidade 
nos últimos 7 dias
• Aumento de 15% na escala 
referente à coesão da 
comunidade.
Qual foi o efeito do 
programa quanto 
aos obstáculos aandar a pé? 
• Descrição dos obstáculos 
a andar a pé antes 
da implementação do 
programa
• Descrição dos obstáculos 
a andar a pé, depois do 
programa
• Quantidade e qualidade dos 
trabalho de ativismo para 
andar a pé
• Enquete sobre 
a possibilidade 
de andar a pé 
(observações)
• Entrevistas com 
informantes-chave.
• Questionários para 
voluntários
• Melhorias qualitativas nos 
obstáculos a andar a pé.
• O trabalho planejado de 
ativismo para andar a pé foi 
realizado.
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Elaboração do projeto (design)
Após formular e estabelecer uma ordem de prioridade para as perguntas, os indicadores, 
as fontes de dados e os indicadores de desempenho da avaliação, será necessário elaborar 
o projeto do programa de avaliação. Um estudo aleatório é o tipo mais rigoroso de 
projeto, mas provavelmente não é um tipo viável ou adequado para um programa de 
atividade física comunitário. Os tipos de projetos menos rigorosos têm aspectos positivos 
e negativos, e devem ser combinados para maximizar a eficácia da avaliação; também são 
comumente usados para avaliar programas de atividade física. Escolha o tipo de projeto 
de avaliação levando em conta a experiência, os recursos e o prazo disponíveis.
Projetos comuns para avaliação de programas de atividade física
Pré-testes e pós-testes (1 amostra): pesquisar quantas pessoas usam determinado caminho 
para pedestres antes de fazer a campanha, e quantas depois da campanha.
Pré-testes e pós-testes (2 amostras; quase-experimental): pesquisar quantas pessoas 
caminham, antes e depois de uma campanha na comunidade, e quantas em uma comunidade 
semelhante em outro lugar. 
Projeto em séries temporais: pesquisar o uso dos caminhos para pedestres antes de uma 
campanha e a cada dois meses, durante 1 ano. O projeto em séries temporais é mais viável 
com 1 amostra (a comunidade de interesse), mas é mais exato quando inclui uma comunidade 
para comparação, a fim de excluir a possibilidade do efeito do tempo como fator influenciador de 
comportamento na comunidade. 
Projeto de cortes transversais: pesquisar quantas pessoas usam um caminho existente para 
pedestres, como parte de uma avaliação para determinar se é necessária uma campanha para 
promover o uso do caminho/trilha. Alternativamente, e exclusivamente em um projeto pós-teste, 
examinar apenas a comunidade onde a intervenção ocorreu e descrever o que ocorreu. Ou ainda, 
comparar duas comunidades semelhantes após ser feita uma intervenção em uma delas. Não usar 
projeto de corte transversal para avaliar os resultados, pois não é possível determinar causas e 
efeitos quando os dados são coletados apenas uma vez.
Logística
Os métodos, o cronograma e a infra-estrutura da coleta de dados e gerenciamento das 
provas devem levar em consideração as Etapas 1 a 3. A logística da coleta de dados deve 
considerar, especialmente, o contexto cultural do programa, e proteger a privacidade 
das fontes de dados e o sigilo da informação. Por exemplo, pode ser necessário associar 
os dados correspondentes a sexo, raça ou etnicidade da pessoa que está efetuando as 
medições de índice de massa corporal com os dados correspondentes a sexo, raça ou 
etnicidade do participante. As pessoas que respondem as perguntas das pesquisas devem 
ser informadas que suas respostas individuais não serão jamais identificadas com seus 
nomes.
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É possível responder estas perguntas?
• Seu método é culturalmente aceito pelos participantes?
• Quando e com que freqüência serão coletados os dados?
• Quem será considerado participante da avaliação?
• Os dados serão coletados usando uma amostra ou usando todos os participantes?
• Qual será o seguimento de uma pesquisa para se obter um índice satisfatório de resposta?
• Quem coletará os dados? Como essas pessoas serão treinadas?
• Como se assegurará a uniformidade na coleta de dados?
• Onde e como será feita a codificação e a entrada de dados?
• Quem analisará os resultados?
• Como será incorporada a verificação rotineira de erros (ou seja, a garantia de qualidade) nos 
processos de coleta e entrada de dados?
• Como os dados serão protegidos para manter o sigilo?
• É necessário obter consentimento informado? É necessário obter aprovação de um conselho 
revisor institucional de universidade ou órgão público para poder coletar os dados?
Acordos
Os acordos especificam as funções e as responsabilidades para a realização efetiva 
e eficiente da avaliação. Os elementos de um acordo incluem: finalidade, usuários, 
aplicações, perguntas e métodos, produtos finais, cronograma e orçamento. Como parte 
do processo de acordo, é necessário discutir todos os aspectos éticos de todo o processo 
de avaliação (consulte o Apêndice 1). O grau de formalidade dos acordos depende 
das necessidades e características das partes interessadas (stakeholders), mas são 
recomendados documentos escritos, mesmo para acordos menos formais. 
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Folha de exercícios: Etapa 4: Coletar provas fidedignas
As folhas de exercícios podem ser fotocopiadas e utilizadas em cada programa. 
Nome do programa________________________________________________
Perguntas da 
avaliação
Indicadores Fontes de dados 
Indicadores de 
desempenho
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Etapa 5: Fundamentar as conclusões
As conclusões resultantes da avaliação serão fundamentadas mediante a comparação dos 
resultados com os indicadores de desempenho e outros valores ou normas estabelecidos 
por acordo entre as partes interessadas. Este processo tem início com a análise e a 
interpretação dos dados.
Análise dos dados
• Faça a entrada de dados em um computador (ex.: com EpiInfo, um banco de dados 
grátis disponível na Internet em http://www.cdc.gov/epiinfo).
• Confira se a entrada de dados foi feita corretamente.
• Faça a tabulação dos dados (ex.: calcule o número de participantes, a porcentagem 
de participantes que segue as recomendações de atividade física, a porcentagem de 
participantes que vai diariamente a pé para a escola). 
• Estratifique os dados (ex.: por comunidade, faixa etária, raça ou etnicidade, nível de 
renda, nível de condicionamento físico).
• Faça comparações (ex.: diferenças entre pré-testes e pós-testes, entre a comunidade 
usada para comparação e a comunidade onde foi feita a intervenção).
• Apresente os dados em formato claro e simples.
Interpretação dos resultados
O que os números, as freqüências, as médias e os resultados dos testes estatísticos 
revelam, de fato, sobre o programa?
• Os resultados são semelhantes aos esperados? Caso contrário, qual é a razão da 
diferença, na sua opinião?
• Há outras explicações para os resultados?
• Como os resultados se comparam aos de outros programas semelhantes?
• Quais são as limitações das suas avaliações (ex.: possíveis distorções, possibilidade de 
generalização dos resultados, confiabilidade, validade)? Em que medida a avaliação 
reflete o programa como um todo?
• Se foram usados vários indicadores para responder uma mesma pergunta da avaliação, 
responda: os resultados foram semelhantes?
• As outras pessoas terão condições de interpretar adequadamente os resultados?
Pense de modo 
não-convencional
A análise de dados 
requer experiência e 
know-how em testes 
estatísticos e gestão 
de dados. Se você 
não contar com isso 
na equipe ou entre as 
partes interessadas, 
seja criativo ao 
estabelecer parcerias.
• Muitos estudantes 
universitários de pós-
graduação procuram 
projetos de avaliação 
e têm condições 
de oferecer, 
gratuitamente, os 
conhecimentos 
necessários.
• Se o orçamento for 
maior, a contratação 
de um consultor 
em avaliações 
pode fornecer 
a experiência e 
conhecimento 
necessáriospara a 
análise.
• As equipes de 
avaliação das 
secretarias de 
saúde em nível 
federal, estadual 
ou municipal, ou as 
ONGs que trabalham 
neste campo também 
podem ajudar muito.
Seis etapas para avaliação de programas de atividade física – Etapa 5
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Juízos de valor
Por meio de uma comparação entre a interpretação dos resultados do programa e os 
padrões estabelecidos por acordo mútuo, pode-se chegar a certos juízos de valor sobre o 
programa, com base nas finalidades e nas aplicações pretendidas da avaliação. Embora 
não tenham sido discutidos de forma explícita, os padrões que servem como base para 
esses juízos de valor foram discutidos no decorrer do processo de avaliação, à medida 
que as partes interessadas realizaram as seguintes etapas:
• Definição dos indicadores de desempenho. Os indicadores de desempenho são, por 
si mesmo, padrões. As decisões sobre as medições que devem ser efetuadas e em 
que grau elas devem ser modificadas ao longo do tempo serão usadas para julgar o 
processo e os resultados da avaliação.
• Elaboração do modelo lógico. Para algumas partes interessadas, a fidelidade 
na implementação do programa, conforme delineada pelo modelo lógico, é de 
importância vital. Se as partes interessadas insistiram na adoção de um modelo lógico 
detalhado, por exemplo, isso pode significar que o processo de implementação é muito 
importante para elas. Elas poderiam julgar um programa com maior severidade se a 
avaliação do processo mostrasse que houve problemas na implementação.
• Classificação das perguntas da avaliação por ordem de prioridade. Quando 
se estabelece uma ordem de prioridade para as perguntas da avaliação, as partes 
interessadas revelam seus valores. Se as partes interessadas derem prioridade à 
viabilidade, por exemplo, o programa, mesmo se apresentar resultados positivos, 
poderá ser julgado segundo a facilidade que oferece para sua continuidade.
• Tomadas de decisões relacionadas à participação das partes interessadas. 
Algumas partes interessadas, talvez um dos patrocinadores financeiros ou fornecedor 
de outros recursos, poderia julgar os resultados da avaliação exclusivamente do ponto 
de vista da eficiência de uso dos recursos fornecidos. Por exemplo, se os resultados da 
avaliação demonstrarem que houve um aumento na atividade física dos participantes, 
mas o programa não tiver apresentado uma boa relação custo/benefício, estas partes 
interessadas poderiam julgar o programa de forma diferente de uma partes interessada 
cujo motivo da participação é a promoção de mudanças comportamentais. 
Embora não seja fácil ocorrer esses tipos de juízos de valor, o processo de criação 
de um consenso ajuda as partes interessadas a entenderem as razões subjacentes às 
recomendações da etapa 6, o que, por sua vez, ajuda a garantir a futura aplicação dos 
resultados da avaliação.
Programa 
“KidsWalk-to-
School”
O que aconteceria com 
o programa “KidsWalk-
to-school” se uma 
criança se machucasse 
ao ir a pé ou de bicicleta 
para a escola? Um 
único acidente seria 
suficiente para se 
julgar negativamente o 
programa? Esperamos 
que não. Esperamos 
que o processo de 
trabalho com as partes 
interessadas durante as 
quatro etapas anteriores 
(e a observação dos 
padrões de utilidade, 
viabilidade, exatidão e 
imparcialidade) resultem 
em juízos de valor com 
discernimento.
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Folha de exercícios: Etapa 5- Fundamentar as conclusões
As folhas de exercícios podem ser fotocopiadas e utilizadas em cada programa. 
Nome do programa ____________________________________________________________
1. Quem analisará os dados (e quem coordenará esta tarefa)?
2. Os resultados são semelhantes aos esperados? Caso contrário, qual é a razão da diferença, 
na sua opinião?
• Há outras explicações para os resultados?
• Como os resultados se comparam aos de outros programas semelhantes?
• Quais são as limitações das suas avaliações (ex.: possíveis distorções, possibilidade de 
generalização dos resultados, confiabilidade, validade)? Em que medida a avaliação reflete o 
programa como um todo?
• Se foram usados vários indicadores para responder uma mesma pergunta da avaliação, 
responda: os resultados foram semelhantes?
• As outras pessoas terão condições de interpretar adequadamente os resultados?
3. Em relação a que “padrões” serão comparadas as suas interpretações para formar juízos de 
valor?
��
Manual para Avaliação de Atividade Física
Etapa 6: Assegurar a aplicação e compartilhar as lições 
aprendidas 
As possíveis aplicações dos resultados da avaliação serviram como guia durante todo 
o seu processo. Nesta etapa, serão preparados os produtos tangíveis da avaliação 
(recomendações e relatórios), será feita a comunicação às partes interessadas, e será feito 
um seguimento para promover a aplicação plena dos resultados.
Recomendações
As recomendações referentes à continuidade, expansão, reformulação ou término de 
programas de atividade física podem se originar diretamente dos juízos de valor; no 
entanto, também se devem considerar as demais prioridades ou alternativas.
Sugestões
• Leve em consideração os valores das partes interessadas e procure uma relação 
harmoniosa destes com as recomendações.
• Comunique as recomendações preliminares às partes interessadas e peça que lhe dêem 
suas opiniões.
• Estabeleça uma relação entre as recomendações e as finalidades originais e aplicações 
da avaliação.
• Direcione as recomendações especificamente para cada público-alvo.
Possível público-alvo das recomendações
• Escolas.
• Proprietários de locais de trabalho.
• Pais.
• Órgãos e organizações nacionais.
• Empresas/órgãos de seguro médico.
• Grupos de ativismo.
• Planejadores e policiais de trânsito e segurança.
• Legisladores estaduais.
• Conselhos municipais.
• Organizações e programas comunitários.
• Representantes públicos da área de saúde.
• Delegacias.
• ONGs na área de saúde e serviços.
As 
recomendações
devem ser:
• Direcionadas à 
ação
• Relevantes
• Úteis
��
Comunicação
Neste ponto, já foi decidido o que recomendar e quem deve receber as recomendações, 
mas qual será a melhor forma de comunicá-las? Sua estratégia deverá levar em conta o 
formato e os canais de comunicação.
Formato
Os relatórios dos resultados da avaliação devem ter um formato claro e simples, e devem 
ser adequados para o público-alvo. Dependendo do tipo de público, poderá ser necessário 
elaborar mais de um relatório. A seguir apresentamos algumas sugestões:
• Faça um resumo do plano e dos procedimentos da avaliação.
• Faça uma lista dos pontos fracos e dos pontos fortes da avaliação.
• Apresente os prós e os contras de cada recomendação.
• Apresente os resultados de forma clara e concisa, usando tabelas e gráficos.
• Faça um resumo das funções desempenhadas pelas partes interessadas e a participação 
das mesmas no projeto e nos planos de seguimento.
Canais
Decida como as informações serão comunicadas ao público-alvo. Sugestões:
• Por correspondência.
• Sites na Internet.
• Espaços comunitários.
• Mídia (televisão, rádio, jornais).
• Contatos pessoais.
• Listas de distribuição de correio eletrônico.
• Boletins informativos organizacionais.
Seguimento
Devido ao trabalho necessário, chegar a conclusões fundamentadas e formular 
recomendações sensatas pode parecer, por si só, um fim. Contudo, é necessário que haja 
um seguimento ativo para:
• Lembrar as partes interessadas e o público sobre as aplicações pretendidas dos 
resultados da avaliação.
• Evitar que as lições aprendidas se percam ou sejam ignoradas na hora de desenvolver 
um programa complexo ou de tomar decisões sobre políticas. 
• Evitar a aplicação inadequada dos resultados e garantir que as provas obtidas sejam 
aplicadas às questões centrais
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